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			Prefácio


			Após uma palestra em Ji-Paraná, Rondônia, ao sair do auditório, fui calorosamente recebida por Maurino Nobre, um orientador educacional entusiasmado por sua vocação. Ele, com um sorriso radiante, compartilhou sobre o livro em processo de escrita. Nosso diálogo frutífero culminou no convite para que eu escrevesse o prefácio de sua obra.


			A leitura cuidadosa de Kiko e Betão no paraíso escondido: O Encontro revela a habilidade de Maurino em tecer, em meio a ficção e a realidade, uma narrativa enriquecida com dados fascinantes sobre aviação, diálogos envolventes sobre a sobrevivência na selva, recordações do aconchego maternal e a exuberância da biodiversidade amazônica. Sua obra é um convite à hospitalidade, à generosidade e à confiança.


			As ricas descrições me transportaram à imaginação de um encontro com um macaco-prego, admirando sua inteligência. Despertou-me o anseio por uma espécie de escudo contra as adversidades, promovendo uma visão de mundo na qual prevaleçam a segurança e o carinho ininterruptos. Esta leitura induz a uma reflexão sobre a capacidade de superação e a esperança em um futuro promissor.


			Desse modo, instiga-nos, enquanto leitores, a extrair o máximo da obra, interpretando-a segundo nossa perspectiva.


			Desejo-lhes uma leitura inspiradora.


			Um caloroso abraço,


			Professora Dr.ª Aurineide Braga


			Universidade Federal de Rondônia (Unir)


		




		

			
— O Encontro —


		




		

			


			— Manhê, traz mais hambúrguer de frango e bifes, muitos bifes! E pode ser com cebola e com molho! Eu não estou aguentando esperar fritar muito! Traz logo do jeito que tiverem! Rápido, mãe! Rápido! 


			Naquele instante Kiko acordou. Encontrava-se em meio a uma densa floresta: árvores tão altas e grossas, como nunca havia visto antes! Suas copas pareciam gigantescas mãos verdes querendo tocar as nuvens. Metiam medo! Estava faminto. Havia tirado um cochilo após várias horas de caminhada sem nada comer, a não ser algumas castanhas-do-pará que, por uma felicidade e sorte, o Betão conseguira apanhar logo após um macaco-prego haver quebrado o ouriço. 


			Quando o esperto macaquinho viu aquele sujeito corpulento, de andar desajeitado, aproximar-se, largou o ouriço da castanha e subiu rapidamente em uma embaúba — árvore abundante na Amazônia e que costuma ser o lar dos bichos-preguiça e das formigas taxi — e de lá saltou para os galhos de um enorme cumaru-de-cheiro, desaparecendo como em um passe de mágica! O macaco-prego é muito astuto. Consegue quebrar com facilidade o resistente ouriço, bolota dura feito osso que contém as castanhas, colhendo no chão um já caído há bastante tempo. Depois, sobe com ele a uma boa árvore com galhos grossos e resistentes, sopra no orifício da parte superior e tampa-o em seguida. Quando o ar está comprimido no interior do ouriço, o bicho o segura com firmeza e o bate contra o tronco. Ele costuma repetir essa curiosa manobra por algumas vezes, até que as castanhas sejam liberadas. Então, o macaco-prego feliz passa a saboreá-las, uma a uma. Ele estava fazendo exatamente isso quando foi forçado a interromper a deliciosa refeição, espantado pela inesperada — e provavelmente nunca vista — presença humana naquele “mundão de meu Deus”! Ruim para o macaquinho, bom para os dois jovens famintos! 


		




		

			
1983. Três anos antes.


		




		

			


			— Kiko, filhinho, vamos almoçar? A Joana já preparou o bifinho do jeito que você gosta: sem cebolas, sem molho, e bem passado. Eu trouxe também hambúrguer de frango do supermercado, e ela já passou na chapa para você. Vem, filho, vem! 


			— Não, não quero, mãe. Me deixa! Eu prefiro o meu danoninho!


			— Mas, filho, você precisa se alimentar melhor. Deve comer mais proteínas derivadas das carnes, e verduras, que nos dão vitaminas. É muito importante para sua saúde!


			— Ah, manhê! Depois eu como! Agora quero ver Os Super Amigos no DVD.


			Kiko e Betão nutriam boa amizade, apesar da diferença de idade. Quase vizinhos em Ribeirão Preto, interior do estado de São Paulo, onde nasceram, moravam e costumavam ver filmes de desenhos animados. Agora, três anos depois desse diálogo que o Kiko tivera com a mãe, repentinamente tudo havia mudado. Encontravam-se perdidos em plena floresta. Ele se sentia culpado, porque o convite para viajar até Manaus partira dele. E, apesar do cansaço e da fome naquele momento, não esquecia a vibração e a alegria que sentira quando embarcaram no avião do tio Romualdo. Era um belo monomotor Beechcraft Bonanza V-35, na cor predominantemente branca, com faixas horizontais azuis ao longo da fuselagem — que é o corpo do avião — e também nas asas e na empenagem vertical, onde está localizado o leme, que nesse caso são duas, em formato de um “V”. O lindo pássaro de alumínio fora fabricado nos Estados Unidos vários anos antes. Mas, diferentemente dos automóveis, aviões não envelhecem, desde que todas as revisões e manutenções obrigatórias sejam realizadas em oficinas idôneas e devidamente homologadas pela autoridade aeronáutica do país. Por essa razão, existem aviões já vovozinhos, alguns com mais de oitenta anos, ainda voando! Kiko gostava e entendia um pouco de aviação. Comprava e lia com avidez as principais revistas sobre o tema, principalmente a Flap Internacional. O garoto era do tipo que vive aporrinhando pilotos, mecânicos e aeronautas em geral, com perguntas e mais perguntas.


			— Não voaremos direto. Faremos uma escala na capital do Mato Grosso do Sul, Campo Grande, depois, Vilhena e Ji-Paraná, duas importantes cidades de Rondônia, além de uma escala técnica para pernoite e reabastecimento na capital desse estado, Porto Velho. De lá, voaremos sem escala até Manaus — informara um pouquinho antes da decolagem, naquela bela manhã de domingo, o piloto Jaime Krenco, velho amigo da família de Kiko, experiente aviador e piloto particular do tio Romualdo Peretto. Os dois jovens passariam férias escolares com parentes do Kiko, a tia Juliana Poltronieri e os primos Marco, Giacomo e Bruna, que nasceram na capital manauara. Jaime acrescentou: 


			— Para termos autonomia nesse voo direto, teremos que abastecer além dos tanques de combustível principais, também os tip tanks. 


			— Eu sei — interrompeu Kiko. — São aqueles tanques auxiliares que têm formato de míssil e ficam um em cada ponta das asas, não é, comandante?
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